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Resumo
O objetivo desta pesquisa foi realizar um diagnóstico qualitativo dos gêneros de parasitos encontrados em amostras fecais ambientais de jacarés (Caiman latirostris Daudin, 1802), criados comercialmente (sistema farming de criação), no período de 2008 a 2009, no estado do Rio de Janeiro. Inicialmente foram coletadas 480 amostras, sendo 300 de criatório comercial de sistema fechado (150 filhotes, 80 engorda e 70 reprodução) e 180 de criatório comercial de sistema aberto (100 engorda e 80 reprodução). Após, as mesmas foram submetidas a análises coproparasitológicas, flutuação (método de Willis-Mollay) e sedimentação simples (método de Lutz), respectivamente, segundo metodologia descrita por Hoffmann (1987), e visualizadas à luz da microscopia óptica. Os resultados obtidos evidenciaram a presença de oocistos dos gêneros Eimeria e Isospora e ovos de Acanthostomum, Balantidium, Capillaria, Dujardinascaris e Strongyloides. Estatisticamente os coccídeos se apresentaram em maior grau de parasitismo em todos os sistemas estudados. Concluiu-se ao final do experimento que o parasitismo encontrado em animais de criatórios, ocorre devido a dois fatores: primeiramente à pressão de estresse e secundariamente à alimentação, e que a transmissão parasitária pode ocorrer, através das matrizes e reprodutores oriundos de regiões nascedouras ou intracriatórias. 
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SUMMARY
The aim of this study was to carry out a qualitative diagnosis of parasite genera in fecal samples from alligators (Caiman latirostris Daudin, 1802) raised commercially (farming system) in Rio de Janeiro state, during the period of 2008 to 2009. Four hundred samples were initially collected; of these, 300 were from animals raised commercially in a closed farming system (150 young animals, 80 fattening animals and 70 reproducing animals) and 180 samples were from animals raised commercially in an open system (100 fattening animals and 80 reproducing animals). Samples were then submitted to coproparasitological analyses, floating (Willis-Mollay method) and simple sedimentation (Lutz method), respectively, according to methodology described by Hoffman (1987) and observed by light microscopy. Results demonstrated the presence of oocysts of the genera Eimeria and Isospora and eggs of Acanthostomum, Balantidium, Capillaria, Dujardinascaris and Strongyloides. Statistically, the coccides presented a higher degree of parasitism in all of the systems studied. It was concluded at the end of the experiment that the parasitism found in farmed animals occurs due to two factors: firstly due to stress and secondly due to feeding and that parasitic transmission that may occur via matrices and reproducers originating from breeding in raised regions. 
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INTRODUÇÃO

Os jacarés de maneira geral são predadores oportunistas, podendo se alimentar de qualquer animal vivo capturável ou morto, incluindo os da mesma espécie, principalmente se a potencial vítima for de menor porte e em especial filhotes (Santos et al., 1993).

A melhor opção de produtos de descartes com finalidade de alimentar os jacarés de cativeiros são os de aves, peixes e suínos, e os riscos de infecções de diversas ordens, bacterianas, fúngicas ou parasitárias são uma realidade, já que esses refugos são ofertados crus (Catto, 1991; Rebeca et al., 1991; Verdade, 2004).

Alguns jacarés, como o Caiman latirostris (Daudin, 1802), demonstram um considerável potencial econômico, dessa forma, existe no Brasil um grande interesse em sua criação (Catto, 1991; Verdade, 2001). Romanelli et al. (2002) enfatiza que não existe perda de nenhuma parte do animal.
Sua carne está presente em vários estabelecimentos brasileiros, e de acordo com registros de consumo em restaurantes especializados e legalizados, alcançou em 1999 aproximadamente 30 toneladas, a um preço em torno de US$ 10,00 americanos, o quilo (Romanelli et al., 2002). 

Os cortes não convencionais, como os do tronco e membros, podem ser usados na produção de salsichas, hambúrgueres, enlatados e defumados. As vísceras estão sendo estudadas para a produção de farinha de carne (Romanelli & Schmidt, 2003). 

A aceitação do couro destes animais pelo mercado internacional é muito grande (Verdade, 2004). O mercado norte-americano abriu-se para as peles de jacarés, estimulando outros países a fazerem o mesmo. Segundo Coutinho (2008), somente o mercado de peles está avaliado em cerca de US$ 200 milhões anuais.

A criação comercial legalizada destes animais vem tendo a finalidade tanto de preservação da espécie, como também, de garantir o fornecimento de carne e couro para o mercado consumidor, com possibilidades de criação de novas divisas para o país. 


Justifica-se o estudo devido à existência de poucos trabalhos na literatura mundial, onde quase todos se restringem a descrições de espécies, sem informações sobre a prevalência, intensidade de infecção, estrutura da supra-comunidade ou interações hospedeiro-parasito-ambiente.


O objetivo desta pesquisa foi realizar um diagnóstico qualitativo dos gêneros de parasitos encontrados em amostras fecais ambientais de jacarés (C. latirostris), criados comercialmente no estado do Rio de Janeiro, no período de 2008 a 2009.
MATERIAL E MÉTODOS

O criatório comercial localiza-se no estado do Rio de Janeiro e adota o sistema farming, ou seja, possui ciclo fechado de criação em tanques, sendo as fêmeas que originaram as criações capturadas de ambiente natural no Pantanal do Mato Grosso do Sul. Neste sistema os jacarés têm acesso livre à água e ao solo, possui assistência médico-veterinária, presença de rodolúvio e pedilúvio e são afastados dos centros urbanos. No mesmo existem diferentes tipos de tanques retangulares, onde se pode observar que alguns animais estão alocados em tanques fechados tipo estufas, para manterem a temperatura (entre 30 a 37°C) e umidade alta (>80%), ou seja, condições controladas de ambiência, e outros em tanques abertos com disponibilidade de vegetação, imitando o ambiente natural. O sistema de tanques abertos é mais freqüentemente observado entre os animais reprodutores, onde se encontra em cada tanque um macho e duas fêmeas e o sistema de tanques fechados é observado na totalidade dos filhotes. Classificaram-se os animais deste criatório por fases de produção e conseqüentemente por faixa etária entre um e 24 meses em tanques, onde os filhotes possuem idades entre um mês a 12 meses, os animais adultos em fase de engorda possuem idades entre 12 meses e 24 meses e os pertencentes aos tanques de reprodução idades superiores a 24 meses. 

A dieta alimentar desses animais consta de refugos de aves, pescado e suínos de abatedouros, que são partes não vendáveis para o consumo humano, ofertadas entre 15 a 30 dias, conforme a digestão dos mesmos, variando a periodicidade de acordo com a fase de produção em que se encontra esse animal. A água ingerida pelos animais é a própria do tanque, que só é trocada duas vezes ao ano. Quanto à circulação de outros animais no ambiente, encontramos em alguns tanques peixes e tartarugas, para mimetizar o ambiente natural, e logicamente nos tanques abertos, além da presença dos mesmos, ainda, aves regionais, pequenos roedores, animais silvestres, e outros tipos de répteis. Notabiliza-se também a presença do homem, seja para o tratamento ou alimentação desses animais. 

Um total de 480 amostras fecais oriundas de C. latirostris, sendo 300 de criatório comercial de sistema fechado (150 filhotes, 80 engorda e 70 reprodução) e 180 de criatório comercial de sistema aberto (100 engorda e 80 reprodução), foram coletadas ambientalmente, medida preventiva para minimizar o estresse dos animais e manter o nível de segurança do tratador/pesquisador, de forma aleatória, durante os meses de julho, agosto, setembro e outubro no ano de 2008, diretamente do chão dos locais onde os animais se aqueciam ao sol, seguindo o protocolo determinado por Hoffmann (1987), ou seja, sempre evitando a coleta de materiais com sujidades, retirando apenas as partes superiores e internas das amostras. As mesmas foram acondicionadas em potes coletores de fezes devidamente etiquetados, mantidos à temperatura de 4ºC com auxílio de caixa térmica e gelo para o transporte, sendo levadas posteriormente para o Setor de Parasitologia, Laboratório de Sanidade Animal, Hospital Veterinário da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF). 

Cada amostra foi submetida aos métodos de análises qualitativas, flutuação (método de Willis-Mollay) e sedimentação simples (método de Lutz), respectivamente, segundo metodologia descrita por Hoffmann (1987). Após seu processamento, as mesmas foram conduzidas ao microscópio óptico (Bioval® ou Quimis®), onde através de aumentos de 40X, 100X e 400X, os ovos/oocistos de parasitos presentes foram observados, analisados e qualitativamente diagnosticados (Hoffmann, 1987). 

Os resultados relativos aos diagnósticos foram analisados estatisticamente utilizando o teste do qui-quadrado ((2) (Vieira, 1998). 

Este estudo foi realizado sob aprovação da Comissão de Ética de Uso de Animais da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, sob protocolo 058/2009-CEUA/UENF, tendo sido respeitados todos os princípios éticos na experimentação animal adotados pela Sociedade Brasileira de Ciência de Animais de Laboratório/Colégio Brasileiro de Experimentação Animal. 

RESULTADOS
Os resultados referentes ao sistema fechado apresentaram de um total de 300 amostras fecais, 145 (48,00%) parasitadas. Já com relação aos resultados observados no sistema aberto, este apresentou de um total de 180 amostras fecais, 25 (14%) parasitadas. Nos dois sistemas observou-se uma maior freqüência dos coccídeos (Tabela 1).

A análise estatística realizada demonstrou que a presença dos endoparasitos não estava relacionada com as fases de produção, tanto no sistema fechado ou aberto (P > 0,05), não revelando significância ((2 = 1,10; (2 = 0,23), respectivamente (Tabela 2).

Quanto ao coccídio Eimeria sp., que apresentou grande quantidade, evidenciou-se no sistema fechado, que a presença do mesmo estava relacionada com as fases de produção (P < 0,01), revelando significância ((2 = 12,33). Entretanto, no sistema aberto, mostrou-se que a presença do coccídio não estava relacionada com as fases de produção (P > 0,05), não revelando significância ((2 = 0,16) (Tabela 3).

Para Isospora sp., que também apresentou relativa contagem, ficou comprovado na análise estatística realizada, que sua presença estava relacionada igualmente com as fases de produção nos dois sistemas comerciais (fechado e aberto) (P < 0,05; P < 0,01), revelando significância ((2 = 9,00; (2 = 10,38), respectivamente (Tabela 4).

No que se refere aos endoparasitos Balantidium sp., Acanthostomum sp. e Dujardinascaris sp., observados no sistema fechado, a análise estatística não foi realizada devido à baixa contagem nas amostras fecais ambientais diagnosticadas.

Com relação aos endoparasitos Capillaria sp. e Strongyloides sp., notabilizados no sistema aberto, a análise estatística realizada comprovou que a presença dos mesmos não estava relacionada com as fases de produção (P > 0,05), não revelando significância ((2 = 0,63; (2 = 1,11), respectivamente (Tabela 5).

DISCUSSÃO


Os jacarés (Caiman sp.) são naturalmente predadores oportunistas, ou seja, o alimento ofertado ou qualquer outro animal vivo que porventura venha a entrar em seus recintos, sejam eles aves, outros répteis, roedores ou pequenos mamíferos (Pooley, 1989; Pinheiro & Lavorenti, 2001), serão possivelmente presas fáceis. Tal fato torna-se improvável de ocorrer entre os animais que vivem em tanques fechados (estufas), em que não há possibilidade de outro animal adentrar o recinto, porém torna-se completamente possível entre os animais em criatório comercial, que vivem em tanques abertos.
Por se tratarem de animais exclusivamente carnívoros, os mesmos estão sujeitos a uma grande variedade de parasitismo ao capturarem e ingerirem suas presas praticamente inteiras (Lavorenti & Pinheiro, 2001). 

Considerando-se que em cativeiros comerciais é ofertada dieta à base de carne de frangos provenientes de óbitos em aviários e/ou refugos de abatedouros, carne de suínos de mortalidade em maternidades e creches destes animais ou partes não aproveitadas de peixes e bovinos originárias de peixarias e abatedouros (Lavorenti & Pinheiro, 2001; Pinheiro & Lavorenti, 2001; Muller et al., 2005), torna-se mais provável ainda o risco de parasitismo gastrintestinal.

Muitas espécies de moscas podem veicular ovos e larvas de helmintos, tornando-se dípteros de considerável potencial contaminante de recintos de diversas espécies de animais, podendo algumas espécies hematófagas virem a atacar os crocodilianos (Ferreira et al., 2002; Oliveira et al., 2002).

São poucos os trabalhos voltados para o diagnóstico coproparasitológico de jacarés, o que não significa que estes animais rústicos e extremamente resistentes não sejam parasitados por endoparasitos gastrintestinais, como mostram os resultados deste trabalho. O fato dos animais na maioria das vezes não possuírem quadros sintomatológicos de parasitoses gastrintestinais, não exclui a possibilidade de estes animais estarem se comportando como hospedeiros, ainda que de forma paratênica (Gilioli & Silva, 2000; Batista, 2006). 

A ocorrência de resultados positivos para oocistos de Isospora sp. e Eimeria sp. em todos os tanques dos jacarés, e por estes gêneros de parasito já terem sido diagnosticados em amostras fecais de animais pertencentes a 11 diferentes zoológicos do estado de São Paulo, sugere ser estes gêneros bastantes presentes entre animais de áreas delimitadas (Gilioli & Silva, 2000), provavelmente porque em criatórios/zoológicos os carnívoros possuem uma base alimentar predominante de carne de aves, e por serem as aves conhecidamente hospedeiras destes gêneros de parasitos (Alcaíno et al., 2002; Teixeira et al., 2004; Foreyt, 2005; Brown et al., 2006; Silva et al., 2008). Gilioli & Silva (2000) em sua pesquisa apóiam nossa afirmação, pois questiona a possibilidade de infecção via ingestão de carne crua de aves. 

Um fator importante a ser considerado é que os tanques comerciais abertos, onde habitam os animais de reprodução (um macho e duas fêmeas), se localizam próximos de áreas de mata, sem possuírem nenhuma tela protetora que impeça a entrada de outros animais nos mesmos, fator que deve ser considerado na disseminação de parasitas (Gilioli & Silva, 2000). Os répteis são alimentados fora da água, sendo o alimento arremessado próximo às bordas dos tanques, ou seja, os animais saem da água para receber o alimento, e como estes não mastigam, rasgam o alimento e engolem grandes pedaços. Nestas situações, possíveis restos de alimentos, ou até mesmo seus excrementos podem atrair outras espécies de animais para seus tanques, principalmente aves silvestres de vida livre bastantes recorrentes na região. Há trabalhos que relatam a presença de Eimeria sp. e Isospora sp. em diversas espécies de aves silvestres brasileiras (Adriano et al., 2000; Freitas et al., 2003; Daugschies et al., 2004; Dolezalova et al., 2004; Marques et al., 2007; Gomes, 2009), que podem ser atacadas por jacarés e ingeridas assim como qualquer outro animal silvestre, gambás, ratos, entre outros. 

O que também chama a atenção é o fato dos resultados para Eimeria sp. e Isospora sp. terem sido aparentemente maiores entre os répteis que são criados em sistema fechado, ou seja, em estufas onde se mantém a temperatura e umidade controlada, sempre em graus elevados, com o propósito de acelerar o crescimento e metabolismo dos mesmos, que como se sabe são animais de sangue frio e, portanto tornam-se mais ativos em temperaturas mais altas (Pinheiro et al., 2000; Campos, 2007). Porém, segundo os resultados obtidos neste trabalho, esta temperatura e umidade altas podem estar favorecendo não somente o crescimento dos animais, mais também a proliferação e disseminação de oocistos de Eimeria sp. e Isospora sp. em seus tanques, uma vez que oocistos deste gênero foram observados em menor quantidade entre animais de tanques abertos (comerciais), que não contam com esse sistema de controle de temperatura. O sistema fechado (estufas) impede a ação solar direta sobre os tanques, bem como promove um número maior de animais por tanque (superpopulação), podendo viabilizar desta forma a transmissão direta, de parasitos entre os répteis, uma vez que tais condições agem positivamente para o desenvolvimento de coccidioses (Urquhart et al., 1996).  

Com relação sobre a existência de influência da água no grau de parasitismo entre os dois sistemas comerciais, percebe-se um maior coeficiente no sistema fechado, pois neste o fator temperatura elevada nas estufas x fezes depositadas na água, torna-se mais propício ao desenvolvimento de parasitos. Se as estufas do sistema fechado de produção possuíssem cobertura de vidro, o que não ocorre, pois são de plástico, possivelmente ocorreria uma ação dos raios solares viabilizando a minimização do número de parasitos. 

Alguns dos tanques comerciais fechados possuem peixes co-habitando com os filhotes de jacarés, tendo por finalidade se alimentarem das fezes dos jacarés, semelhante ao que ocorre na natureza. Porém, nas condições em que se encontram, ou seja, em tanques restritos, os peixes por serem animais que possuem potencial de albergar uma infinidade de nematóides, podem se comportar como reservatórios e disseminadores de parasitoses (Urquhart et al., 1996; Foreyt, 2005; Menezes et al., 2006). 

No presente trabalho, os coccídeos se apresentaram estatisticamente em maior grau de parasitismo, onde nos sistemas fechados, em tanques de filhotes e de engorda, predominaram os gêneros Eimeria e Isospora, e no sistema aberto na fase de produção de engorda, o gênero Isospora, o que sugere que o controle da ambiência associado à superpopulação em tanques principalmente de filhotes (sistema fechado) acarreta em um maior parasitismo, e esse fato corrobora com diversos autores (Gennari et al., 1999; Sequeira & Amarante, 2002; Freitas et al., 2003; Foreyt, 2005; Silva et al., 2008; Gomes, 2009), quando pesquisaram a presença de coccídeos em fezes de animais criados em sistema intensivos, ou seja, confinados, o que é improvável de ocorrer em sistemas extensivos de animais de produção.

Outro gênero de parasito diagnosticado no criatório comercial de sistema fechado foi o Balantidium sp., que se trata de um protozoário intestinal preferencialmente do homem e de suínos, também já observado em répteis (tartarugas e cágados), aves e suínos silvestres (Mundin et al., 2004; Foreyt, 2005; Tittoto et al., 2005). Tittoto et al. (2005) diagnosticou Balantidium sp. em amostras fecais de jabutis criados em cativeiro através da mesma técnica aplicada nesta pesquisa e na pesquisa. 

Carmo & Salgado (2003) identificaram a presença de cistos de Balantidium sp. na água de primatas não humanos da área de reserva do Museu Mariano Procópio no município de Juiz de Fora, Minas Gerais, demonstrando que a água contaminada pode servir como meio de infecção por este gênero de parasito. Uma vez que alimento ofertado aos jacarés esteja contaminado por este gênero, seu recinto aquático também pode tornar-se infectado. Este gênero foi encontrado nas amostras fecais coletadas nos tanques de filhotes, ou seja, provenientes de animais criados no sistema fechado (estufas). 

Como já abordado anteriormente, a dieta dos jacarés é quase que exclusivamente composta por carne de frango, porém oferta-se a estes animais descartes de origem suína e peixes, o que foi confirmado durante uma das visitas. O gênero Balantidium sp. já foi diagnosticado através dos métodos de Hoffmann e Willis-Mollay em amostras fecais de aves de vida livre e de zoológico, demonstrando a potencialidade deste parasito em infectar diferentes hospedeiros, indicando ser também as aves possíveis hospedeiros deste gênero de parasito (Gomes, 2009). A presença deste gênero de parasito somente entre os animais de tanques fechados sugere que estes animais possam ter se infectado ao ingerir carne contaminada de origem suína ou de aves infectadas. 

O gênero Strongyloides sp. também foi diagnosticado. Este gênero de parasita é composto por aproximadamente 40 espécies que podem parasitar diversos animais, tais como aves, anfíbios e mamíferos (Ueno & Lengy, 1998; Carmo & Salgado, 2003). Também já foi observado em amostras fecais de animais silvestres em cativeiro, como no trabalho de Mundin et al. (2004), onde avaliou-se a fauna endoparasitária de javalis em cativeiro, e no trabalho de Gomes (2009), que investigou a fauna parasitária de diversas espécies de animais. 

Como foi diagnosticado em pequenas taxas e apenas entre as amostras provenientes de animais criados em tanques abertos, sugere-se que pode estar ocorrendo infecção via ingestão de aves silvestres que porventura entrem em seus tanques em busca de alimento e/ou água, ou através de alimentação contaminada, ou seja, vísceras e possivelmente intestinos de animais positivos para este gênero de parasito. Todavia, o fato de não haverem resultados positivos entre os animais criados em sistemas comerciais fechados (estufas), que teoricamente recebem o mesmo alimento, reforçam a possibilidade da infecção via predativismo de animais silvestres em seus recintos (Amarante & Oliveira, 2002; Oliveira et al., 2002; Muller et al., 2005; Marra et al., 2007). 

Considerando-se o fato de que os animais que servem de alimento aos jacarés são possíveis hospedeiros deste gênero de parasitos, associado ao potencial que este gênero possui para infectar seres humanos, como relatado em diversos trabalhos, pode estar ocorrendo contaminação dos recintos dos animais do criatório comercial sistema aberto por erro de manejo, qualidade da água ou más condições de higiene por parte de tratadores potencialmente parasitados, uma vez que diferentemente dos recintos comerciais fechados (estufas), os tanques comerciais abertos se localizam distantes da sede da fazenda, não havendo disponibilidade de banheiros em suas proximidades, facilitando a deposição de ovos no ambiente por fezes humanas (Kobayashi et al., 1995; Luna et al., 2007; Bachur et al., 2008). 

Uma possibilidade para disseminação de ovos de Strongyloides sp. é a transmissão mecânica dos mesmos por dípteros (moscas), uma vez que já foi observada a presença de ovos e larvas de helmintos aderidos ao corpo de moscas ou em seu interior intestinal, facilitando a contaminação de recintos, alimentos e até dos próprios animais (D’Almeida et al., 2002; Ferreira et al., 2002; Oliveira et al., 2002). 

Nesta pesquisa foi diagnosticado o gênero Acanthostomum sp.  Este gênero de parasito é um trematóide já identificado em jacarés e crocodilos, sendo parasitas do intestino destes répteis (Moravec, 2001; Fernandes et al., 2002; Tkach & Snyder, 2003; Foreyt, 2005). 

Segundo o trabalho de Gomes et al. (2000), parasitos do gênero Acanthostomum sp. foram encontrados parasitando o intestino de jundiá, que é um peixe de água doce encontrado na América do Sul e Central; assim como Corrêa & Brasil-Sato (2008), que diagnosticou Acanthostomum sp. em surubins (peixes) oriundos da bacia do Rio São Francisco no estado de Minas Gerais, demonstrando que o gênero Acanthostomum sp. é recorrente no Brasil, podendo ser estes peixes potenciais alimentos de jacarés de cativeiro. 

O resultado para este gênero de parasito neste trabalho se deu apenas em um dos tanques de reprodução do sistema fechado, e aparentemente muito baixos, sugerindo que por algum momento possam ter sido ofertados peixes na dieta dos animais destes tanques (Lavorenti & Pinheiro, 2001). Os animais pertencentes ao tanque onde foi coletada a amostra positiva para este gênero são animais adultos, criados com a finalidade de reprodução, e assim como os demais, não expressavam nenhuma sintomatologia de parasitose gastrintestinal. 

O gênero Dujardinascaris sp. foi diagnosticado neste trabalho em amostras coletadas em tanque fechado (estufas) de reprodução. Segundo Foreyt (2005), este gênero de parasito já foi identificado em jacarés e crocodilos, sendo o mesmo um nematódeo que parasita o intestino e estômago destes répteis. O representante da família Ascarididae, Dujardinascaris helicina, já foi diagnosticado parasitando o intestino de crocodilianos da América Central, em estudo voltado ao conhecimento da helmintofauna intestinal destes animais (Moravec, 2001). 

Lakshimi & Sudha (2000) identificaram parasitos do gênero Dujardinascaris sp. parasitando o intestino de tainha, sendo este pescado bastante conhecido e explorado em nosso país. Considerando-se o fato de ser um gênero de parasito já observado entre crocodilianos e haver relatos de sua presença parasitando peixes de água doce, comuns em nosso país, sugere-se que a infecção possa ter ocorrido por ingestão de peixe parasitado, principalmente pelo fato de ter sido diagnosticado entre os animais de reprodução dos tanques fechados (estufas), assim como ocorreu no caso do diagnóstico de Acanthostomum sp. 

Outro gênero diagnosticado nesta pesquisa apenas no sistema aberto foi Capillaria sp., nas amostras coletadas nos tanques de engorda e reprodução. Alguns trabalhos mostram que o gênero Capillaria sp. está presente em gaviões caracarás, codornas do campo, cães, gatos, galinhas, entre muitas outras espécies (Urquhart et al., 1996; Knoff et al., 2006; Martin et al., 2006; Gomes, 2009). Também já foi relatada a presença do gênero Capillaria sp. em morcegos e em anfíbios originários da América do Sul, demonstrando o grande potencial deste gênero de parasito em parasitar diversas espécies de animais (Iannacone, 2003; Rojas & Guerrero, 2007). Segundo Santos et al. (1985), foram observados parasitos do gênero Capillaria sp. em exames coproparasitológicos de pessoas pertencentes a grupos indígenas na região de Rondônia, nas proximidades dos rios Guaporé e Mamoré, mostrando o potencial deste em parasitar seres humanos. 

Como este gênero de parasito é extremamente resistente e pode acometer uma infinidade de hospedeiros e por ter sido diagnosticado em amostras oriundas de tanques comerciais abertos, é possível que a infecção dos jacarés por este gênero de parasito, tenha ocorrido através de predação de aves silvestres e/ou pequenos roedores, ou por contaminação do recinto e de seus alimentos por dípteros exercendo papel de vetores mecânicos dos parasitos (D’Almeida et al., 2002; Ferreira et al., 2002; Oliveira et al., 2002). 

CONCLUSÕES

O parasitismo encontrado em animais de criatórios, de acordo com nossa pesquisa, ocorre devido a dois fatores: primeiramente à pressão de estresse e secundariamente à alimentação. No entanto, a transmissão parasitária pode ocorrer de duas formas, através das matrizes e reprodutores oriundos de regiões nascedouras (Pantanal/MS, Jacarepaguá/RJ, etc.), onde poderiam ter sido acometidos por uma gama de parasitos e ao serem transportados para outros lugares carrearam para novo ambiente, ou intracriatória. No que diz respeito à transmissão parasitária intracriatória, diversos fatores extrínsecos e intrínsecos estão aí relacionados, entre eles, podemos citar a oferta alimentar (carcaças animais, refugos de vísceras e água), predativismo (relação caça/predador) e manejo inadequado (criação alimentar estratégica, presença de animais, vetores e homem, troca de água, controle da ambiência e superpopulação). A maior ocorrência de coccídeos nos criatórios estudados vem comprovar nossa afirmativa a respeito do fator pressão de estresse, sendo sua intensificação associada à superpopulação, notadamente percebida no sistema fechado de criatório comercial. 
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Tabela 1 - Total de amostras ambientais coletadas e parasitadas nas diferentes fases de produção e ocorrência de gêneros observados, no período de 2008 a 2009, em criatório comercial (sistema fechado e aberto de criação) de Caiman latirostris
	Fases de produção
	Número de Amostras
	Gêneros                           observados
	Ovos/oocistos encontrados

	
	Ambientais
	Parasitadas
	
	

	Sistema fechado de criação

	Filhotes
	150
	75
	Eimeria sp.+++                                                                                                                     Isospora sp.+++                                                                                                                               Balantidium sp.+
	50

70

1

	Engorda 
	80
	40
	Eimeria sp.+++

Isospora sp.+++                                                                                                                               
Balantidium sp.+
	14

35

1

	Reprodução
	70
	30
	Eimeria sp.+++

Isospora sp.++

Acanthostomum sp.+

Dujardinascaris sp.+                                                                                                                             
	10

18

1
1

	Total (%)
	 300          (100,00%)
	145                                      (48,00%)
	
	

	Sistema aberto de criação

	Engorda 
	100
	15
	Eimeria sp.++

Isospora sp.+

Capillaria sp.+

Strongyloides sp.+                                                                                                                  
	5

15

3

3

	Reprodução
	80
	10
	Eimeria sp.+

Isospora sp+

Capillaria sp.+

Strongyloides sp.+                                                                                                                             
	3

1

1

5

	Total (%)
	 180 (100,00%)
	25     (14,00%)
	
	


+ Visualização de menos de cinco ovos/oocistos por campo.

++ Visualização de cinco a 10 ovos/oocistos por campo.

+++ Visualização de mais de 10 ovos/oocistos por campo.

Tabela 2 - Resultado do teste qui-quadrado em amostras fecais ambientais de jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris) em sistema fechado e aberto de criação comercial, nas suas diferentes fases de produção, após exames coproparasitológicos

	Fases de produção
	Exame coproparasitológico
	Total

	
	Positivo
	Negativo
	

	Sistema fechado de criação

	Filhote
	75
	75
	150

	Engorda
	40
	40
	80

	Reprodução
	30
	40
	70

	Total
	145
	155
	300

	(2 = 1,10; P > 0,05
	
	
	

	Sistema aberto de criação

	Engorda
	15
	85
	100

	Reprodução
	10
	70
	80

	Total
	25
	155
	180


(2 = 0,23; P > 0,05
Tabela 3 - Resultado do teste qui-quadrado em amostras fecais ambientais de jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris) em sistema fechado e aberto de criação comercial, nas suas diferentes fases de produção, após exames coproparasitológicos positivos para Eimeria sp.
	Fases de produção
	Exame coproparasitológico
	Total

	
	Positivo
	Negativo
	

	Sistema fechado de criação

	Filhote
	50
	100
	150

	Engorda
	14
	66
	80

	Reprodução
	10
	60
	70

	Total
	74
	226
	300

	(2 = 12,33; P < 0,01

	Sistema aberto de criação

	Engorda
	5
	95
	100

	Reprodução
	3
	77
	80

	Total
	8
	172
	180


(2 = 0,16; P > 0,05
Tabela 4 - Resultado do teste qui-quadrado em amostras fecais ambientais de jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris) em sistema fechado e aberto de criação comercial, nas suas diferentes fases de produção, após exames coproparasitológicos positivos para Isospora sp.
	Fases de produção
	Exame coproparasitológico
	Total

	
	Positivo
	Negativo
	

	Sistema fechado de criação

	Filhote
	70
	80
	150

	Engorda
	35
	45
	80

	Reprodução
	18
	52
	70

	Total
	123
	177
	300

	(2 = 9,00; P < 0,05

	Sistema aberto de criação

	Engorda
	15
	85
	100

	Reprodução
	1
	79
	80

	Total
	16
	164
	180


(2 = 10,38; P < 0,01
Tabela 5 - Resultado do teste qui-quadrado em amostras fecais ambientais de jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris) em sistema aberto de criação comercial, nas suas diferentes fases de produção, após exames coproparasitológicos positivos para Capillaria sp. e Strongyloides sp.
	Fases de produção
	Exame coproparasitológico
	Total

	
	Positivo
	Negativo
	

	Capillaria sp.

	Engorda
	3
	97
	100

	Reprodução
	1
	79
	80

	Total
	4
	176
	180

	(2 = 0,63; P > 0,05

	Strongyloides sp.

	Engorda
	3
	97
	100

	Reprodução
	5
	75
	80

	Total
	8
	172
	180


(2 = 1,11; P > 0,05



Fig 1 - Avestruz macho
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